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RESUMO 

 

As mudanças climáticas têm causado preocupações em nível global e regional. Pois, 

essas alterações influenciam no aquecimento global e levam a um grande 

desequilíbrio climático. Quando é relacionado o clima com doenças tropicais verifica-

se uma desarmonia no ecossistema, contribuindo para o acréscimo da disseminação 

de patologias transmitidas por vetores, como a dengue. Doença que era considerada 

como uma doença de regiões tropicais, mas que atualmente as incidências têm sido 

crescentes em regiões extratropicais. Desta forma, o objetivo desta pesquisa foi 

analisar a ocorrência da dengue e sua sensibilidade e vulnerabilidade associada a 

variabilidade climática na Região Sul do Brasil. A pesquisa foi realizada contemplando 

os três estados da região Sul do Brasil: Paraná (PR), Santa Catarina (SC) e Rio 

Grande do Sul (RS). Foram selecionadas 15 localidades, com base nos dados de 

notificação da dengue e das estações meteorológicas. Foram obtidas séries diárias 

de dados meteorológicos de temperatura do ar, precipitação e umidade relativa do ar, 

as quais forma analisadas em níveis mensal, anual e sazonal, no período de 2001 a 

2021. Os dados foram submetidos a diferentes testes estatísticos, tais como: 

Estatística Descritiva (médias, máximas e mínimas), Análise de Taxa de Incidência, 

Análise de Componentes Principais, Testes de Mann-Kendall (MK) e Pettitt e o teste 

de Correlação de Spearman. Os resultados indicaram que entre o período analisado 

para todas as localidades, os anos de 2020 e 2021 apresentaram as maiores taxas 

de incidência da dengue e esses casos se concentraram entre final do verão e início 

o inverno. Com relação a análise tendências, para escala sazonal, houve maiores 

índices de tendências significativas e pontos de mudanças no verão e primavera. O 

teste de correlação indicou que as variáveis climáticas estão correlacionadas com a 

incidência de dengue. Dessa forma, é notório que a variabilidade climática é um fator 

determinante na proliferação do vetor da dengue, o Aedes aegypti. No entanto, a 

variabilidade climática não é a única condição que exerce ação sobre a incidência da 

dengue, envolve questões ambientais, sociais e econômicas. Portanto, é crucial a 

adoção de medidas de prevenção que envolvam todos os setores. Os resultados 

deste estudo podem contribuir com conhecimentos básicos para os tomadores de 

decisão atuem nas escolhas de estratégias para prevenir os casos de dengue.  
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ABSTRACT 

 
Climate change has caused concerns at a global and regional level. These changes 

influence global warming and lead to a major climate imbalance. When climate is linked 

to tropical diseases, there is disharmony in the ecosystem, contributing to the 

increased spread of pathologies transmitted by vectors, such as dengue. Disease that 

was considered a disease of tropical regions, but currently incidences have been 

increasing in extratropical regions. Therefore, the objective of this research was to 

analyze the occurrence of dengue and its sensitivity and vulnerability associated with 

climate variability in the Southern Region of Brazil. The research was carried out 

covering the three states in the southern region of Brazil: Paraná (PR), Santa Catarina 

(SC) and Rio Grande do Sul (RS). 15 locations were selected, based on dengue 

notification data and meteorological stations. Daily series of meteorological data on air 

temperature, precipitation and relative humidity were obtained, which were analyzed 

at monthly, annual and seasonal levels, from 2001 to 2021. The data were subjected 

to different statistical tests, such as: Descriptive Statistics (means, maximum and 

minimum), Incidence Rate Analysis, Principal Component Analysis, Mann-Kendall 

(MK) and Pettitt tests and the Spearman Correlation test. The results indicated that 

among the period analyzed for all locations, the years 2020 and 2021 presented the 

highest incidence rates of dengue and these cases were concentrated between the 

end of summer and the beginning of winter. Regarding trend analysis, for the seasonal 

scale, there were higher rates of significant trends and points of change in summer 

and spring. The correlation test indicated that climatic variables are correlated with the 

incidence of dengue. Therefore, it is clear that climate variability is a determining factor 

in the proliferation of the dengue vector, Aedes aegypti. However, climate variability is 

not the only condition that affects the incidence of dengue, it involves environmental, 

social and economic issues. Therefore, it is crucial to adopt prevention measures that 

involve all sectors. The results of this study can contribute basic knowledge to decision 

makers when choosing strategies to prevent dengue cases. 
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